
 

 

 

 

 

 

 

 

             

 

 

 

Carta 

Missão Adaptação às Alterações Climáticas 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

N. B. O Secretariado da missão avaliará o compromisso das regiões e das 
comunidades, como as autoridades locais, através das respostas ao inquérito da 
UE e dos elementos de prova nele facultados. Nesta base, as regiões e as 
autarquias locais serão convidadas a assinar a carta de missão. 

  

https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/MissionAdaptationRegions2022
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/MissionAdaptationRegions2022


 

Porquê aderir à missão? 
 
Ao aderir à presente carta e à mobilização de esforços da Missão Adaptação às Alterações 

Climáticas, a sua região passará a fazer parte de uma comunidade de práticas em matéria de 

adaptação às alterações climáticas e terá a oportunidade de trabalhar em rede e partilhar com 

outras regiões e comunidades na Europa. 

Um fórum de missão anual estimulará intercâmbios dinâmicos e a partilha de experiências, 

fará o balanço dos progressos coletivos na consecução dos objetivos da missão e contribuirá 

para orientar as ações da mesma. 

Ao assinar a carta, terá igualmente acesso aos serviços da Plataforma de Execução da 

Missão, que estará operacional no início de 2023. Esses serviços incluirão: 

 Acesso facilitado a conhecimentos e métodos sobre avaliações dos riscos climáticos; 

 Acesso a exemplos de boas práticas de outras regiões e informações sobre os resultados 
mais recentes da investigação; 

 Ligação facilitada destes exemplos e resultados de investigação a planos locais de 

adaptação, roteiros ou vias de adaptação; 

 Acesso a ferramentas, exemplos e boas práticas para interagir e dialogar com os 

cidadãos; 

 Aconselhamento sobre possíveis fontes de financiamento público e privado destinado à 
adaptação. 

 

 

Como fazer parte deste processo? 

Os representantes das regiões e das comunidades, como as autarquias locais, serão os 

signatários da carta de missão. 

A carta não é vinculativa. No entanto, ao assiná-la, declara a sua disposição para cooperar e 

se alinhar com outros signatários, a fim de mobilizar recursos e desenvolver atividades na sua 

região para alcançar as metas de adaptação. 

Outras entidades, tais como instituições de investigação, empresas ou organizações não 

governamentais, podem subscrever a carta para declarar o seu apoio à missão. 

 

Mais informações 

Para mais informações, contactar EU-CLIMATE-ADAPTATION-MISSION@ec.europa.eu. 

mailto:EU-CLIMATE-ADAPTATION-MISSION@ec.europa.eu


 

Carta de missão 

 
Eu, abaixo assinado/a, represento uma região ou uma autarquia local que precisa de se 
adaptar às alterações climáticas. 
 
A entidade que represento está comprometida em envidar esforços no sentido da 
resiliência às alterações climáticas até 2030. 
 
A entidade que represento está comprometida em impulsionar os esforços de 
adaptação regionais e locais através da participação dos cidadãos no processo de 
tomada de decisão e do estímulo aos investimentos de fontes públicas e privadas. 
 
A entidade que represento está disposta a empreender algumas das seguintes ações 
com vista a criar as condições necessárias para alcançar a resiliência às alterações 
climáticas e apoiar a Missão Adaptação às Alterações Climáticas: 
 

 Utilizar os melhores conhecimentos disponíveis para realizar avaliações dos riscos 
climáticos na nossa região e garantir que todos têm acesso aos resultados; 

 Utilizar estes conhecimentos para apoiar os cidadãos, os empresários, os investigadores e 
os decisores políticos na conceção e realização de ações de adaptação às alterações 
climáticas; 

 Conceber trajetórias para que as nossas regiões se tornem resilientes às alterações 
climáticas até 2030; 

 Envolver os cidadãos na tomada de decisões e permitir-lhes participar no ensaio de 
diferentes soluções de adaptação ou na avaliação das mesmas; 

 Mobilizar recursos e desenvolver atividades na nossa região para alcançar os objetivos de 
adaptação; 

 Apoiar a demonstração e a aplicação de soluções de adaptação às alterações climáticas; 
 

 Participar em intercâmbios de experiências e atividades de colaboração com outras 
regiões; 
 

 Fazer o balanço dos progressos coletivos na consecução dos objetivos da missão e 
contribuir para ajustar o seu rumo e orientar as suas ações. 


